
 

 

Beliandro. Parte IV- Poema  
 

 
Fac-símile 
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Edição paleográfica 
 
[620] Senhoras. | Se a esperança he delito, e a desconfiança culpa [621] digaõnos Vossas 
Altezas como pode a impaciencia deixar | de ser grocaria. | Á senhora Fedelinda. | Para ter 
mais q ofreçer | fasso gosto do martirio. | Belifloro. | Á Snrª. Gracelina. | Semo seja 
comfiança | tanto suspirar a dita | Claramante | Á Snrª. Olinda. | Que munto se atreva ao 
Sol | qm. nasse Aguia no vôo. | Sacridio. | S Snrª. Pinaflor. | Se quanto respiro he fogo | q 
munto se abraze o peito | Aliadus. [622] A Snrª Beliandra. | Das dilacoins da ventura. | fas 
cabedal a fineza. | Floranteo | Á Snrª. Floridea. | Abrazeçe o coracaõ | porq a fé lhe alenta 
a chama. | Filismundo. | Á Snrª. Claricia. | He fenis a minha fé | q renasse sem morrer. | 
Florimante. | Á Snrª Clarinda | Esperanças dilatadas | mataõ sem tirar a vida. | Rozimundo. 
| Á Snrª. Florinda. | Quem nasseo para adorar | eterniza a escravidaõ. | Lindonizo. [623] Á 
Snrª Delfina. | Sacrefiqueçe o dezejo | nas dilacoins da ventura. | Rolindo | Á Snrª Lusbeya 
| Castigueme a dilaçaõ | os delirios do dezejo. | Polibio | Á Snrª Alcidonia. | Acreditese a 
fineza | mas q padessa a esperança | Artauro. | Á Ninfa do Bosque. | Só pode curar a chaga 
| a maõ q menistra o golpe. | Fileno. | Á Snrª. Liridonia. | Por milagre do perceito | dura 
sem alento a vida. | D. Belindo. [624] Á Snrª. Liridonia. | Senhora. | Os suspiros da fineza 
| q acrizolaõ a ventura dilatada | se ofrecem a V. Alteza recignada | a soffrer o castigo da 
inteireza | Naõ implica, porem com a firmeza | a queixa da esperança retardada | q o receyo 
de perder a dita dezejada | a pura a fé, no martirio da incerteza.  
 

 
Edição crítica 
 

[620] Senhoras.  
 

Se a esperança é delito e a desconfiança culpa, [621] digam-nos Vossas Altezas como pode 
a impaciência deixar  de ser groçária.  

 
À senhora Fedelinda.  

Para ter mais que ofrecer  
fasso gosto do martírio.  

 
Belifloro.  

À senhora Gracelina.  
Semo seja confiança  
tanto suspirar a dita.  

 
Claramante.  

À senhora Olinda.  
Que munto se atreva ao sol  
quem nasse águia no vôo.  

 
Sacrídio. À senhora Pinaflor.  

Se quanto respiro é fogo  
que munto se abraze o peito.  



 

 

 
Aliadus.  

[622] A senhora Beliandra.  
Das dilacoins da ventura  

fas cabedal a fineza.  
 

Floranteo.  
À senhora Floridea.  
Abraze-ce o coração  

porque a fé lhe alenta a chama.  
 

Filismundo.  
À senhora Clarícia.  
É Fénis a minha fé  

que renasse sem morrer.  
 

Florimante.  
À senhora Clarinda.  
Esperanças dilatadas  

matam sem tirar a vida.  
 

Rozimundo. À senhora Florinda.  
Quem nasseo para adorar  

eterniza a escravidão.  
 

Lindonizo.  
[623] À senhora Delfina.  
Sacrefique-ce o dezejo  

nas dilacoins da ventura.  
Rolindo.  

À senhora Lusbeia.  
Castigue-me a dilação  
os delírios do dezejo.  

 
Políbio.  

À senhora Alcidónia.  
Acredite-se a fineza  

mas que padessa a esperança.  
 

Artauro.  
À Ninfa do bosque.  

Só pode curar a chaga  
a mão que menistra o golpe.  

 
Fileno.  

À senhora Liridónia.  
Por milagre do perceito  



 

 

dura sem alento a vida.  
 

D. Belindo.  
[624] À senhora Liridónia.  

Senhora.  
Os suspiros da fineza  

que acrizolam a ventura dilatada  
se ofrecem a Vossa Alteza recignada  

a sofrer o castigo da inteireza.  
Não implica, porém, com a firmeza  

a queixa da esperança retardada,  
que o receio de perder a dita dezejada  

apura a fé no martírio da incerteza. 
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